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RESUMO: Quando se trata da segurança pública no atual momento vivido pelo Brasil, com 
altos índices de criminalidade e escassez de recursos, avaliar o desempenho das políticas públicas 
é de vital importância. No geral, os resultados das políticas e ações de segurança pública estão 
sendo avaliados através da comparação das variações periódicas de indicadores baseados nas 
quantidades de ocorrências de tipos de delitos. Esta pesquisa parte da premissa de que para 
avaliar a eficiência de uma política pública não é suficiente comparar valores de indicadores sem 
considerar mudanças no contexto e a significância da variação. Foram utilizados os dados sobre 
Crime Violento Letal Intencional – CVLI, correspondentes aos anos de 2014, 2015, 2016 e parte 
de 2017, disponibilizados na página na internet da Secretária da Segurança Pública do Estado da 
Bahia, para comparar os resultados em segurança pública no Município de Salvador, Capital do 
Estado da Bahia, mediante testes estatísticos, análise de série temporal e o uso de técnicas de 
controle estatístico de processo – CEP. Restou a conclusão de que, mesmo com as variações 
negativas nas conjunturas econômicas e sociais no território, o indicador de desempenho, no que 
tange ao CVLI, manteve um desempenho constante, não ocorrendo piora e nem melhora. 
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VIOLENT LETHAL INTENTIONAL CRIME IN SALVADOR, BAHIA: 
An evaluation of the results 

 
ABSTRACT: Assessing performance is important for the public administration. The purpose of 
this research was through the use of statistical tests, time-series analysis and statistical process 
control, comparing the results of public security in Salvador, Bahia, Brazil. The research uses the 
data on violent lethal intentional crime, made available at internet by the security service, for the 
years 2014/2017. It was concluded that the public security policies kept his standard of correct 
answers, regardless of change to socio-economic and environmental conditions in the period. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

valiar a violência e a criminalidade 
em um determinado território é uma 
tarefa que sempre esta cercada de 

polêmicas. Não são poucas as metodologias 
utilizadas para a construção de indicadores, 
cada qual com suas perspectivas particulares 
de apreciação do problema.  

A contagem do número de mortes 
violentas (Ipea e FBSP, 2017) em um 
determinado período de tempo é uma das 
variáveis utilizadas para a construção desses 
indicadores. O aumento do número de 
mortes relacionadas ao crime levou os 
órgãos envolvidos com a gestão da 
segurança pública nos estados a monitorar 
com maior destaque esses eventos e a 
construir programas específicos para 
enfrentá-los, a exemplos do Pacto Pela 

Vida1 e do Fique Vivo2.  
Na Bahia as mortes decorrentes da 

criminalidade foram aglutinadas, segundo 
diversos critérios, em um indicador 
denominado Crime Violento Letal e 

Intencional – CVLI3 (Brasil / Bahia, 2011). 
A variação desse indicador passou a ser um 
dos parâmetros balizadores da segurança 
pública. A quantidade de ocorrências do 
CVLI se tornou referencia de segurança 
pública nos territórios que o adotaram 
(ENGEL, 2015) (Correio, 2015). 

Após um período de expansão (os 
anos de 2004 à 2013), acompanhado por um 
processo de melhoria na distribuição de 
renda e na redução da pobreza, a economia 
brasileira se contraiu, vindo a sofrer uma 
forte recessão e de uma piora em vários 
indicadores sociais. Situação que perdurou 
até o início do ano de 2017 (CURY & 
SILVEIRA, 2017), quando a economia 
voltou a demonstrar parcos sinais de 
recuperação (PAULA & PIRES, 2017).  

                                                 
1 Pernambuco e Bahia. 
2 Minas Gerais. 
3 São considerados Crimes Violentos Letais 
Intencionais: I – homicídio doloso; II – roubo 
qualificado com resultado morte e III – lesão 
corporal seguida de morte (BRASIL - BAHIA, 2018). 

O desemprego e a instabilidade 
social decorrentes de uma recessão 
econômica costumam influenciar de maneira 
negativa na violência e na criminalidade.  Em 
sociedades desiguais e com valores 
fragilizados, como a brasileira, é de se supor 
que uma recessão econômica favoreça, para 
pior, a violência e a criminalidade, com grave 
repercussão na quantidade de CVLI.  

Avaliar desempenho é de suma 
importância no setor público, 
principalmente em uma conjuntura de crise 
quando os recursos se tornam escassos e/ou 
as demandas aumentam (COSTA & 
CASTANHAR, 2003). A avaliação de 
desempenho deve ser contínua e considerar 
as mudanças do contexto onde se 
desenvolve o processo monitorado. A 
prestação do serviço de segurança pública 
não escapa dessa regra. As variações de 
contexto sejam elas, econômicas, sociais ou 
de disponibilidade de recursos, devem ser 
consideradas para propiciar uma 
comparação entre resultados de momentos 
diferentes. Não bastam apenas comparar 
valores absolutos, ou relativos, esses valores 
devem ser considerados observando as 
realidades de quando foram colhidos. 

Este artigo estuda a frequência das 
ocorrências do crime de homicídio doloso 
no Município de Salvador, Capital do Estado 
da Bahia. Ele utiliza dados de CVLI 
disponibilizados no quadro ESTATÍTICA, 
da página na internet da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado da Bahia 
(Secretaria de Segurança Pública), limitados 
ao período compreendido do mês de janeiro 
do ano de 2014 até o mês de agosto do ano 
de 2017, inclusive. E teve como objetivo 
apurar a eficiência do sistema de prevenção 
daquele delito.  

Com o que foi obtido restou a 
conclusão de que, mesmo com as variações 
negativas das conjunturas econômicas e 
sociais, o sistema de prevenção ao CVLI, 
materializado pelo Programa Pacto pela 
Vida, manteve um desempenho constante, 
não ocorrendo piora e nem melhora. As 
médias diárias mensais não assumiram 
valores compatíveis com um processo sob 
controle estatístico, mas se mantiveram 
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dentro das linhas de controle e a série 
temporal por elas gerada esta sob 
estabilidade. O que, parae um contexto 
socioeconômico piorado, pode ser 
interpretado como um ganho de eficiência. 

O estudo esta dividido em seis 
seções, além desta introdução. De inicio o 
território em estudo é apresentado nas suas 
realidades econômicas e sociais.  Em seguida 
são desenvolvidos os referenciais sobre a 
segurança pública e o controle estatístico do 
processo. Na sequencia são expostos os 
procedimentos metodológicos com as 
análises dos resultados obtidos. E, por fim, 
estão as  conclusões. 

 
 

2. O TERRITÓRIO 

 

Esta seção expõe as características 
históricas, sociais e geográficas do território, 
bem como constrói o cenário no qual ele 
estava imerso no período estudado, os anos 
de 2014 até 2017, inclusive. 

Noelio Dantaslé Spinola e Tatiana 
Santiago (SPINOLA & SANTIAGO, 2015) 
explicam que a Cidade de Salvador, fundada 
no ano de 1549, está localizada em uma 
península pequena, mais ou menos 
triangular, que separa a Baía de Todos-os-
Santos das águas abertas do Oceano 
Atlântico, possui uma área territorial de 
693,276 km².  

Criada para ser a capital colonial do 
Brasil, até o final do século XVIII, a cidade 
foi a aglomeração urbana mais importante 
do Atlântico Sul e o seu porto o principal do 
Brasil colônia. Foi substituída pelo Rio de 
Janeiro, como capital, em 1763.  A partir de 
1970 Salvador passou por uma explosão 
demográfica quando projetos industriais 
atraíram migrantes de todos os cantos do 
Brasil que se somaram  aos provenientes do 
êxodo rural.  Salvador é uma cidade pobre e 
cresce e se transforma em função da 
pobreza que abriga e se espalha em seu 
território (SPINOLA & SANTIAGO, 
2015). Spinola e Santiago comentam que na 

atualidade ocorre no território a presença do 
pobre subsidiado pelos programas sociais do 
governo. É o pobre que não passa fome, 
mas também não produz, não agrega valor 
econômico ou social à cidade e é susceptível 
a ser cooptado pelo crime (SPINOLA & 
SANTIAGO, 2015). 

As Tabelas de 1 a 3, os Quadros de 
1 a 4 e os Gráficos 1 e 2 exibem 
informações demográficas e econômicas do 
Município de Salvador e do Estado da Bahia.  

 
Quadro 1 
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Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IPEA 

 

Gráfico 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE. 

 
As Tabelas de 1 a 3, os Quadros de 

1 a 4 e os Gráficos 1 e 2 demonstram um 
declínio nos indicadores sociais e 
econômicos, tudo acompanhado de uma 
tendência de crescimento populacional. 

 Segundo a  Pesquisa de Emprego e 
Desemprego na Região Metropolitana de 
Salvador (PED -RMS) – realizada pela SEI, 
em parceria com a Setre, a Fundação Seade e 
o Dieese – no ano de  2013 o nível de 
ocupação na RMS ficou relativamente 
estável.  Em 2014, o nível de ocupação na 
RMS voltou a crescer.  Em 2015, houve 
redução no nível de ocupação.  

No ano de 2016, o contingente de 
desempregados foi estimado em 456 mil 
pessoas, um aumento de 111 mil pessoas em 
relação a 2015. Resultado do declínio no 
número de postos de trabalho e do 

acréscimo da População Economicamente 
Ativa – PEA. Em 2017, o número de 
desempregados aumentou de 11 mil pessoas 
em relação a 2016, por causa do aumento da 
População Economicamente Ativa – PEA 
em número superior à geração de postos de 
trabalho.  

O tempo médio despendido pelos 
desempregados na procura de trabalho  
atingiu mais de um ano em Salvador (60 
semanas) segundo o DIEESE  (DIEESE, 
2018). 

Repercutiu no Município de 
Salvador, e no Estado da Bahia como um 
todo, o cenário recessivo vivido pelo Brasil. 
Situação que se tornou evidente no ano de 
2014 e evoluiu de maneira negativa nos anos 
seguintes. Depois de dois anos de profunda 
recessão a economia brasileira encerrou 2017 
com a previsão de uma recuperação pífia e 
sem otimismo, conforme o DIEESE 
(DIEESE, 2018).  

 
Os anos de 2015 e de 2016 foram os 
primeiros na série histórica de contas 
nacionais a apresentarem resultados negativos 
anuais consecutivos desde 1948, disse a 
coordenadora de Contas Nacionais do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), Rebeca Palis. Em 2015, a economia 
caiu 3,8%; e em 2016, o Produto Interno 
Bruto (PIB) recuou 3,6% (VALOR 
ECONÔMICO, 2017). 

 
Elias de Oliveira Sampaio, ao 

comentar sobre a situação do brasileiro, 
observou que, após o ano de 2015, a inflação  
chegou ao maior patamar desde 2002; o 
desemprego ficou na ordem de 9%; a taxa 
básica de juros retornou ao elevado patamar 
de 2006; o PIB desceu a menos de 3% e o 
câmbio a R$ 4 por U$ 1 (SAMPAIO, 2017). 

Os dados reunidos indicam que o 
período em estudo reuniu fatores que 
comparados aos anos anteriores, podem ser 
interpretados como propícios a induzir 
aumentos da violência e da criminalidade, 
assim como da sensação de insegurança 
pública. Há muitas evidências de que o 
desemprego e a falta de expectativa pessoal 
de obter uma colocação aceitável na 
sociedade se destacam como geradores de 
violência e crime. 
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3. SEGURANÇA PÚBLICA NO 
TERRITÓRIO 

 
No ano de 2011, a Lei estadual nº 

12.357 instituiu, no Estado da Bahia, o 
Sistema de Defesa Social e o Programa 
Pacto pela Vida.  A Norma instituiu um 
Comitê de Governança, para, entre outras 
coisas, buscar a redução das taxas de 
criminalidade e em especial aquelas 
relacionadas aos Crimes Violentos Letais 
Intencionais – CVLI. A Lei também trouxe 
o Programa Pacto pela Vida. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 O Programa Pacto pela Vida 

consiste de um conjunto de projetos e 
atividades desenvolvidos por diversos órgãos 
do Poder Público em interação com a 
sociedade civil e tem como finalidade 
promover a redução da criminalidade e 
violência no Estado da Bahia, com ênfase na 
prevenção e combate aos Crimes Violentos 
Letais Intencionais – CVLI (Brasil / Bahia, 
2011).  

Uma das consequências do 
Programa Pacto pela Vida foi a criação, pelo 
Decreto 13.561, de 02 de janeiro de 2012 

(BAHIA, 2012), de uma nova distribuição 
territorial no Estado da Bahia com a 
finalidade de execução e monitoramento. 
Foram assim instituídas as Regiões 
integradas de Segurança Pública – RISP, 
compostas pelas  Áreas Integradas de 
Segurança Pública – AISP (BAHIA). Dentro 
das quais as unidades administrativas e 
operacionais da Polícia Civil, da Polícia 
Militar e do Departamento de Polícia 
Técnica do Estado da Bahia atuarão de 
forma integrada, com o objetivo de 
aumentar a eficiência policial e a gestão e o 
controle administrativo de resultados.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na Capital do Estado, as Regiões 

Integradas de Segurança Pública e as Áreas 
Integradas de Segurança Pública resultaram 
das compatibilizações dos territórios de 
competências das Unidades Operacionais da 
Polícia Militar e das Delegacias de Polícia 
Territoriais com os bairros do Município de 
Salvador (BAHIA, 2012). O Município 
passou a contar com as seguintes RISP: a) 
ATLÂNTICO; b) BAÍA DE TODOS OS 

Figura 1  
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SANTOS e c) CENTRAL. A Figura 14 
apresenta as RISP de Salvador com as 
respectivas AISP.  
 
 
 
4. CONTROLE ESTATÍSTICO DO 
PROCESSO E A GESTÃO DA 
SEGURANÇA PÚBLICA 

 
 

Processo é uma série de atividades 
que consomem recursos e produzem um 
bem ou serviço, explica Tadeu Cruz (CRUZ, 
2004).  

Em todos os processos, sempre 
existira certa quantidade de variabilidade 
natural, fruto de muitas pequenas causas 
inevitáveis (BALDAM, VALLE, & 
ROZENFIELD, 2009).  As causas dessa 
variabilidade natural são denominadas de 
causas comuns e estarão presentes 
independentes das padronizações das 
operações. Poderão também ser encontradas 
outras causas de variações, que, decorrentes 
de situações particulares, irão fazer com que 
o processo se comporte de modo diferente 
do usual. Essas causas particulares são 
denominadas causas especiais de 
variabilidade (NEVES, 2014).  

Quando apenas as causas comuns 
estão atuando a variabilidade se mantém em 
uma faixa estável, denominada de faixa 
característica do processo. Então o processo 
estará sob controle estatístico e apresentará 
um comportamento estável e previsível. 
Quando ocorrerem causas especiais de 
variação o processo estará fora de controle 
estatístico (NEVES, 2014). “Controlar um 
processo significa mantê-lo estável” 
(LUSTOSA, 2008, p. 202).  

Controlar um processo permite 
avaliações de desempenho e tomada de 
decisões para correções de problemas 
(LUSTOSA, 2008).  Um processo sob 
controle estatístico não necessariamente 
apresenta bons produtos, porém a 
estabilidade estatística indica que o processo 

                                                 
4 Fonte: http://legis.senado.leg.br/sdleg-
getter/documento/download/03714abe-7123-4d6c-
aa99-dd1a39727dc5  

tem um comportamento previsível, condição 
que aumenta as chances de sucesso das 
intervenções para melhora-lo (GOUVEIA, 
2011).  

Processos sociais “são formas 
padronizadas de interação social encontradas 
em todas as sociedades, profundamente 
enraizadas na constituição biológica, 
psicológica e social dos seres humanos”  
(SCURO NETO, 2004, p. 114).  O crime e a 
violência figuram como processos sociais, e, 
se restringindo ao crime, Durkheim 
(DURKHEIM, 1978) o considera um 
fenômeno social normal, presente em todas 
as sociedades, mesmo que com 
características diferentes.  

A criminalidade é resultado da 
conjunção de múltiplos fatores, inclusive 
elementos de ordem pessoal e biológica. 
Esses múltiplos fatores estão em constante 
renovação e são originários das condições 
sociais, econômicas, históricas e pessoais. 
Por causa da origem múltipla do crime a 
prevenção delitiva não é de solução simples. 
Eduardo Viana enxerga que a prevenção 
delitiva deve ser conduzida com a 
combinação de políticas sociais com política 
criminal (VIANA, 2015).  

O conceito atual de prevenção se 
baseia na noção de que o crime e a 
vitimização são acionados por muitos 
fatores causais ou subjacentes. O crime é 
visto como consequência de  uma ampla 
gama de motivos e circunstâncias que 
influenciam a vida dos indivíduos e das 
famílias, tais como as condições ambientes 
locais e as situações de oportunidades que 
facilitam a vitimização e a ação do agressor 
(UNODC, 2010). Os fatores geradores do 
crime são frequentemente denominados 
fatores de risco5 e incluem mudanças e 
tendências globais que afetam as condições 
sociais e econômicas das regiões e dos 
países. 

                                                 
5 "Fatores de Risco" é um termo usado especialmente 

na área de desenvolvimento da prevenção para se 
referir as características que afetam indivíduos ou 
padrões de criminalidade. Em análise de risco, a 
expressão risco é atribuída ao evento que, caso 
ocorra, poderá ou não causar um dano 
(FERREIRA; FERREIRA, 2011).  

http://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/03714abe-7123-4d6c-aa99-dd1a39727dc5
http://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/03714abe-7123-4d6c-aa99-dd1a39727dc5
http://legis.senado.leg.br/sdleg-getter/documento/download/03714abe-7123-4d6c-aa99-dd1a39727dc5
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Os gráficos, ou cartas, de controle 
são construídos com o objetivo de monitorar 
se um processo está ou não sob controle 
estatístico (RAMOS, 2013). Uma carta de 
controle acusa quando o processo está fora 
de controle e ajuda a identificar a presença 
de variação provocada por uma causa 
especial. Quando a variação de causa 
especial está presente o processo não é 
estável, e uma ação corretiva é necessária 
(MINITAB INC. ). Vale observar que os 
limites de controle são baseados na variação 
do processo e não se confundem com os 
limites de especificação que são baseados 
nos requisitos do cliente. Um processo pode 
está sob controle e, contudo, não ser capaz 
de atender as especificações do cliente 
(MINITAB INC. ).  

O uso de gráfico de controle, no 
geral, exige que a variável a ser controlada 
provenha de uma distribuição normal e que 
não ocorra autocorrelação entre as amostras 
(RAMOS, 2013).  A presença de 
autocorrelação induz falsos alarmes. Na 
atualidade há diversos recursos 
metodológicos para trabalhar com cartas de 
controle de amostras autocorrelacionadas. 

Sobre as estratégias de controle 
do crime e do acionamento da ação policial 
Tonry e Morris (TONRY & MORRIS, 
2003) identificam duas categorias: As 
proativas e as reativas. Quando a 
mobilização policial é iniciada pelo pedido 
de um cidadão os autores denominam de 
estratégia reativa e quando a iniciativa é da 
própria polícia de estratégia proativa. Os 
autores também citam as estratégias como 
específicas ou gerais. As primeiras são  
dirigidas contra delitos específicos e as 
segundas buscam atingir todos os delitos.  

A estratégia predominante é a 
reativa, com o uso de patrulhas 
uniformizadas e a investigação pós-crime. 
Isso decorre da falta de especialização e 
desconhecimento do fenômeno criminal 
(TONRY & MORRIS, 2003). 

 
 
 
 
 
 

 
 

5. METODOLOGIA 

 
5.1  OBJETIVO 

Estudar a frequência das 
ocorrências de Crimes Violentos Letais e 
Intencionais – CVLI  no Município de 
Salvador, Capital do Estado da Bahia. 
Apurar a eficiência do sistema de prevenção 
daquele delito 

 
5.2 HIPÓTESES 

 
a) As médias diárias das ocorrências de 

crimes homicídios dolosos, no Município de 
Salvador, não diferem significativamente de 
um ano para o outro.  

b) A série temporal formada pelas 
ocorrências de crimes homicídios dolosos, 
no Município de Salvador, se desenvolve de 
maneira aleatória em torno de uma média 
constante.   

c) Consideradas como consequência de 
um processo, as ocorrências de crimes 
homicídios dolosos, no Município de 
Salvador, demonstram um comportamento 
compatível com processo sob controle 
estatístico.   

 
5.3 DESENVOLVIMENTO 

 
O trabalho foi desenvolvido em 

três etapas: a) Estudo estatístico; b) Análise 
da série temporal e c) Análise da carta de 
controle. Os dados utilizados foram obtidos 
entre os disponibilizados na internet 
(Secretaria de Segurança Pública) pela 
Secretaria de Segurança Pública do Estado 
da Bahia – SSPBA, eles compreendem o 
período do mês de janeiro de 2014 até o mês 
de agosto de 2017, inclusive e totalizam 704 
amostras oriundas das 16 Áreas Integradas 
de Segurança Pública – AISP de Salvador. 
Na Tabela 4, temos as amostras brutas. 
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Fonte: SSPBA6 

 
 
Os dados mensais foram 

convertidos em médias diárias mensais pela 
divisão do valor original pelo total de dias do 
mês correspondente. Os dados trabalhados 
foram as somas das médias diárias mensais 
das AISP. Essas somas passaram a constituir 
as médias diárias de homicídios dolosos de 
Salvador-BA. A Equação 1 exibe o critério 
utilizado para os cálculos das médias diárias 
mensais para cada ano estudado. Na Tabela 
5 estão os resultados na coluna SOMA. 

 
 

                                                 
6 http://www.ssp.ba.gov.br/ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Equação 1  

Tabela 4  

http://www.ssp.ba.gov.br/
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Fonte: Os autores 

 
As análises estatísticas foram 

conduzidas após as extrações dos outliers do 
conjunto (43 amostras) e com dados não 
balanceados. As demais análises, 
considerando a necessidade de suprir todo o 
período do estudo, foram realizadas com o 
conjunto completo (44 amostras). Foi 
adotado um Nível de Confiança  de 95% 
para todos os teste realizados (α = 0,05).  

Os cálculos foram realizados 
utilizando o aplicativo MS EXCEL e o 
suplemento ACTION STAT. 

O estudo estatístico teve como 
finalidades: a) Preparar a estatística descritiva 
do conjunto; b) Identificar outliers; c) Testar a 
normalidade do conjunto; d) Testar a 
hipótese de igualdade das médias diárias e e) 
Testar a hipótese de igualdade das variâncias 
das médias diárias.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A análise da série temporal teve 
como finalidades: a) Avaliar a existência de 
autocorrelação e b) Testar a estacionariedade 
da série temporal. A construção do Gráfico 
de Controle teve como finalidades: Avaliar 
se as médias diárias mensais ocorrem se 
comportando como um processo sob 
controle estatístico. 

 
 

5.4  ESTUDO ESTATÍSTICO 
 
 

a) Estatística descritiva. 
 

As estatísticas descritivas estão na 
Tabela 6. Percebe-se que os valores da  
média e da mediana são bastante próximos. 
O Histograma está exibido no Gráfico 3. 

Tabela 5 
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Tabela 6 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

b) Identificação de outlier. 
 

Para identificar outlier foi utilizado o 
recurso da construção do BoxPlot, com o 
resultado a seguir exposto, nos Gráfico 4 e 
na Tabela 7. No Gráfico 5 temos o 
histograma do conjunto após a extração do 
outlier. Nas Tabelas 8 e 9 estão as estatísticas 
descritivas do conjunto de médias diárias 
sem a amostra discrepante e as estatísticas 
descritivas para cada ano, respectivamente. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

 

            Tabela 7 

Gráfico 3 

Gráfico 4 
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Tabela 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 
c) Teste da normalidade do conjunto das 
médias diárias. 

 
As hipóteses do teste estão exibidas 

a seguir: 

 

 

Os resultados dos testes estão na 
Tabela 10. O Gráfico 6 exibe o Papel de 
Probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 
 

Gráfico 5 

Tabela 10 

Tabela 8 
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Gráfico 6 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

Os resultados não permitem 
recusar H0 e conduzem para a aceitação da 
hipótese de normalidade para a distribuição 
do conjunto de dado sem outlier.  

 
 

d) Teste de hipótese da igualdade entre 
as médias diárias anuais (µ diária anual ): 
 
 
 
 

 

Os testes selecionados foram o 
TUKEY e o FISHER-BONFERRONI, 
aplicados em dados não balanceados, com 
os resultados exibidos a seguir, com os 
Gráficos 7 e 8 respectivamente:  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 
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Gráfico 7 

Gráfico 7 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 

As estatísticas dos testes não 
permitem que H0 seja rejeitado em qualquer 
nível das comparações. Logo não há 
diferenças entre as médias diárias anuais 
trabalhadas. 

 
e) Teste de hipótese da igualdade entre 
as variâncias anuais. 

 
 

 

 

 

Foi escolhido o Teste de Barlett. 

Os dados foram balanceados por sorteio 

para a seleção aleatória de oito amostras de 

cada um dos anos de 2014, 2015 e 2016. O 

ano de 2017 foi recebido na integra. A 

Tabela 11 exibe as amostras selecionadas. 

 
 

 

 

 
 
 

Fonte: Autores 
 
 
Os resultados do Teste estão 

expostos a seguir, junto com o Gráfico 9: 
 

 

 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 

Tabela 11 

Gráfico 9 
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Gráfico 09 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 
As estatísticas do Teste não 

permitem rejeitar H0.  
 

5.5 ANÁLISE DA SÉRIE TEMPORAL 

 
a) Avaliação da autocorrelação. 

 
O Gráfico 10 exibe a série 

temporal e o Gráfico 11 avalia a 
autocorrelação da série. No lag 1 do Gráfico 
11 identificamos autocorrelação. 
“Autocorrelação pode ser denominada como 
uma medida do grau de influência que uma 
dada variável tem sobre si mesma. Se a 
ocorrência de um evento influencia que 
outros eventos semelhantes ocorram ao seu 
redor, tem-se autocorrelação positiva, ou 
atração. Se a ocorrência deste mesmo evento 
dificulta ou impede a ocorrência de outros 
em seu entorno, tem-se autocorrelação 
negativa, ou repulsão” (MELLO et al, 2008). 

 
 
 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores 

 

b) Teste da estacionariedade da série 
temporal. 

 
Para avaliar a estacionariedade da 

série temporal optamos por confirmar, ou 
não, a existência de alguma raiz dos 
operadores de retardos dentro do circulo 
unitário.  Ou seja, buscamos verificar a 
existência de raiz unitária. A presença  dela é 
um indicativo de que a média e a variância 
das variáveis não são constantes ao longo do 
tempo e que a série temporal é não 
estacionária. Os resultados estão no Quadro 
5. Foram aplicados três testes e apenas o 
Teste de Dicky-Fuller Aumentado – ADF  
não negou as hipóteses da estacionariedade 
da série e da existência de pelo menos uma 
raiz unitária.  O objetivo de se empregar 
testes com hipóteses nulas opostas é 
justificado pelo fato de que o teste ADF tem 
baixo poder (MODENESI, 2008). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Autores 
 

Gráfico 10 

Gráfico 11 

Quadro 5 
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5.6 CONSTRUÇÃO DO GRÁFICO DE 
CONTROLE 

 
O gráfico de controle de observações 

individuais é utilizado para monitorar e 

controlar o nível de um processo (RIBEIRO 

et al, 2016). A linha central e os limites de 

controle  do gráfico de controle são : 

 

 

 

 

Fonte: (Estatcamp - DIGUP ) 
 
O gráfico de controle para 

amplitude móvel é utilizado para monitorar 

e controlar a dispersão de um processo 

(RIBEIRO et al, 2016). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

A condição de normalidade esta 

satisfeita. A autocorrelação do LEG 1 pode 

ser um problema e induzir a detecção de 

pontos fora de controle onde eles não 

existem se não for aplicado o tratamento 

apropriado (KORZENOWSKI, 2009). Para 

este trabalho foi selecionado um valor de n 

= 2 para a amplitude móvel. Os resultados 

estão a seguir, no Gráfico 12: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os testes aplicados foram: 1) 1 

ponto a mais de 3 Sigma da linha central; 2) 

7 ou mais pontos em sequencia no mesmo 

lado da linha central; 3) 6 ou mais pontos em 

sequencia, todos crescentes ou decrescente; 

4) 14 ou mais pontos em sequencia, 

alternando-se acima e abaixo; 5) 2 e 3 pontos 

consecutivos maiores que 2 desvio padrão a 

partir da linha central; 6) 4 de 5 pontos 

consecutivos maiores que 1 desvio padrão a 

partir da linha central; 7) 15 ou mais pontos 

consecutivos dentro de 1 desvio padrão a 

partir da linha central; 8) 8 ou mais pontos 

consecutivos maiores de 1 desvio padrão a 

partir da linha central.  

Os Gráficos indicam os seguintes 

pontos fora de controle: a) No Gráfico de 

Médias diárias mensais de CVLI (Valores 

Individuais): Ponto 4, falha no teste 1; Ponto 

11, falha no teste 2; Ponto 25, falha no teste 

3 e b) No Gráfico de Amplitude Móvel: 

Ponto 4, falha no teste 1; Ponto 5, falha no 

teste 1; Ponto 27, falha no teste 3. 
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Gráfico 12  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores 
 
 

6. CONCLUSÕES PARCIAIS 
 
 
Os testes indicaram que as 

médias diárias das ocorrências de CVLI no 

município de Salvador não apresentaram 

variações significativas de um ano para o 

outro. A série temporal das médias diárias 

mensais não apresenta tendência e nem 

sazonalidade, no entanto a estacionariedade 

foi rejeitada em um dos testes.  

Foi identificada autocorrelação na 

série temporal. Construídos os Gráficos de 

Controle observamos que apenas cinco 

pontos se encontram fora da estabilidade do 

processo. Dois deles ultrapassam as linhas 

controle, os demais seguem outros pontos 

em sequencia e permanecem na área 

compreendida entre LS e LI. O ponto 4, que 

ultrapassa a linha de controle é o mesmo que 

foi identificado como aberrante  na 

verificação de outlier e a autocorrelação pode 

ter induzido os outros pontos fora de 

controle.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arthur Gouveia explica que: Nos 

gráficos para processos com presença de 

autocorrelação não se devem utilizar os 

diversos testes de não aleatoriedade, apenas 

os pontos fora dos limites de controle são 

indicações seguras de instabilidade do 

processo (GOUVEIA, 2011, p. 87). 

Uma hipótese para justificar a 
manutenção das ocorrências de CVLI dentro 
das linhas de controle, em específico abaixo 
do LS, pode ser a intervenção proativa dos 
órgãos de segurança, acionadas sempre que 
o CVLI apresente indicativos de aumento.  

Outra questão a ser considerada é 
que durante o período avaliado as situações 
sociais e econômicas no Brasil e no território 
em estudo caminharam no sentido de 
apresentar indicadores capazes de induzir 
significativos aumentos da violência e da 
criminalidade, mas mesmo assim não houve 
repercussão no número médio de 
ocorrências de CVLI de um ano para o 
outro e nem uma variação significativa na 
tendência desse tipo de delito. Esse 
comportamento merece uma análise mais 
apurada e que foge do escopo deste 
trabalho. 
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Com o que foi obtido restou a 
conclusão de que, mesmo com as variações 
negativas nas conjunturas econômicas e 
sociais, o indicador de segurança pública, no 
que tange ao CVLI e ao Programa Pacto 

Pela Vida, manteve um desempenho 
constante, não ocorrendo piora e nem 
melhora. 

. 
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